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Celebra, hoje, o seu aniversário 

natalício, o nosso prezado amigo 
e antigo Presidente da Câmara 
Sr, Dr. Luís Fernandes de Figuei-
redo. 

Esta data, embora de carácter 
particular, não poderá ser esqueci-
da pelos barcelenses, nomeada-
mente pela Imprensa que de perto 
seguiu a brilhante actuação do Dr, 
Luís Figueiredo no exercício das 
suas funções, quer como adminis-
trador, quer como político. 
Habitualmente, quando os homens 
deixam de ocupar os cargos públi-
cos a que deram o seu esforço e 
trabalho, é costume lança-tos ao es-
quecimento. NãopoJerá, NAODE-
VERÁ serassim em relação ao Dr. 
Luís Figueiredo. Na verdade, quan-
do alguém, serena e conscientemen-
te realiza uma obra sem vaidades, 
sem preteocios+soros loucos, semi 
atropelos, sem exigir, directa ou 
indirectamente, homenagens a que 
muito justamente teria direito, sem 
inju,ztiças, e deixa atrás de si um 
rasto de luz e uma atmosfera de 
paz e concórdia, não poderá, sob 
pena de ingratidão, ser esquecido. 
É o caso do nosso prezado Ami-
go e antigo Presidente do Muni-
cípio que soube, muito inteligen-
temente, atravessar, com equilíbrio 
e sem quebras nem transigências 
comprometedoras, um período 
bem díficil da vida barcelense. 
Com efeito, é de realçar esta 

qualidade no Dr Figueiredo que, 
apesar da necessidade de conquis-
tar adeptos, nunca postergou os 
principios, nem confundiu ideias, 
nem perseguiu fosse quem fosse, 
Educadamente viveu e conviveu 
com todos, sem atraiçoar os sagra-

dosprincípios do nacionalismo que 
iatransióeutemente defendia. Nun-
ca buscou alianças impossíveis e 
nunca repudiou colaborações que 
pudessem ser úteis ao bem comum, 
A sua obra, sob o aspecto material, 
é inegável. Contra factos não va-
lem argumentos. e, muito menos, 
palavras sem fio... A sua obra de 
saneamento moral e político foi 
exemplar e meritória. Por isso 
mesmo, embora em nota muito 
fugidia, aqui lhe deixamos, como 
órgão da imprensa local, o nosso 
testemunho de muito apreço e es-
tima e os desejos de uma longa 
vida sempre integrada nos interes-
ses de Barcelos que bem precisa 
da colaboração de todos os seus 
«HOMENS BONS» como é o 
Dr. Luís Figueiredo. 
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MUIESSOR DOUTOR EUSIO DE LOURA 
Pelo Dr. Mário Augusto Viana de Queiroz 

A Universidade de Coimbra acaba 
de prestar a devida Homenagem 
a um dos seus Professores mais 
ilustres e a uma das maiores gló-
rias da Medicina portuguesa,—o 
Doutor Elysio de Moura,—pela pas-
sagem do 90.o aniversário do seu 
nascimento. 
Minhoto pelo nascimento e pelo 

coração—descende de umabem co-
nhecida e fidalga Família da cidade 
de Braga—inteligência rara, cedo 
alcançou fama internacional, já 
como Neuro-Psiquiatra eminente, 
já como Clínico de rara visão e 
fino discernimento. 
Em Portugal, o seu nome é so-

bejamente conhecido e a fama das 
suas extraordinárias curas de há 
muito são contadas e conhecidas, 
até nos mais recônditos lugarejos, 
onde ainda hoje se desloca, quan-
tas vezes, para atender a quantos 
mendigam a fortuna da sua extraor-
dinária presença. 
Uma vida inteira de trabalhos e 

canseiras em prol dos outros, a 
quem tudo deu e de quem nada 
recebia, a menos que o fizesse para 
encaminhar a dádiva para as suas 
m eninas, aquelas pobrezinhas aban-
donadas que, às dezenas, • s cente-
nas e aos milhares, fora recolhen-

do da rua para a sua casa, o seu 
Asilo, a verdadeira razão de ser 
da sua existência, e onde gastava, 
e ainda gasta, felizmente, até ao 
último tostão do seu trabalho 
honrado. 
A Universidade de Coimbra 

cumpriu um devir, que nada mais 
fora o acto levado a efeito na pas-
sada segunda-feira; mas a Lusa 
Atenas, de maios dadas com a ci-
dade de Braga, tem para com 
Elysio de Moura uma dívida em 
aberto, impossível de pagar, mas 
que será certamente redimida no 
dia em que promovam a Consagra-
ção a nível nacional, a que tem in-
contestável direito. 
Não nos fora dada a satisfação 

de o termos por Mestre, durante 
a nossa vida universitária, mas 
tivemos o raro condão de o conhe-
cermos verdadeiramente, de apren-
dermos muito consigo durante 
aqueles inolvidáveis dias que com-
nosco passou, ali nas Termas do 
Eirogo, a quando do seu trata-
mento a um Áborrecidº mal que o 
fizera afastar durante algum tempo, 
do convívio dos seus doentinhos, 
dos seus pobres e das suas filhinhas 
que idolatra. 

i,iberto de dores, mal refeito 
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VISADO PELA, CENSURA 

Estas Cotsas ôo JU 1 '11isM0 
Não é intenção nossa, dispara-

te seria jazê-lo, pormo-nos para 
aqui a badalar, pró ou contra 
quem quer que seja, ante a publl-
cafão de um artigo sobre coisas 
de turismo, publicado no concei-
tuado diário O PRIMEIRO DE 
JANEIRO- e do qual vamos ,ex-
trair uma boa parte que nos pa-
rece dlrigida a coisas passadas 
na nossa Terra. 

Diz o articulista, o snr. Danisl 

Constand, a certa altura... 

«Um grupo de nossos leitores e 
amigos dirigiu se, num dia gélida 
de Dezembro passado, a um restau-
rante com óptima situação pano. 
râmica numa cidade banhada pelo 
Cávado. Quando entraram numa 
sala de refeições,tiveram a decepção 
de a encontrarem ainda mais fria 
do que o exterior, onde, afinal, te-
riam preferido almoçar, ao solzi-
nho de Inverno, se houvesse mesa 
disponível na esplanada,defronte do 
rio. Não tiveram portanto. outro 
remédio senão almoçar na sala ge-
leira, A um canto viram, porém, 
um aquecedor apagado, e, quando 
protestaram por isso, foi-lhes dito 
mais ou menos o seguinte: :Como 
havíamos de ter a sala aquecida, se 
não tínhamos ninguém a almoçar?», 
e depois disto acendeu-se o aque-
cedor que só deveria ter elevado a 

temperatura depois de os nossos 
amigos terem saído porque duran. 
te a refeição apenas a quentura da 
comida lhes deu algum conforto 
<interno». 

Isto, como exemplo de inépcia 
e de ausência da tal mentalização 
a que, já nos referimos, é bem 
frisante, mas brada aos céusl Em 
vez de se acender o aquecedor 
horas antes das refeições, a fim 
de, durante as mesmas, a sala se 
encontrar aquecida, faz-se isso 
apenas quando chegam os primei-
ros frequentadores! Quer dizer 
que o conforto do aquecimento 
regala únicamente o pessoal que 
após as refeições vai arrumar a 
sala ( e que também a isso tem di-
reito ), mas não era essa a inten-
ção. Chega-se, pois, a esta conclu-
são. não se aquece o restaurante 
porque não tem frequência, e não 
é frequentado porque não se en-
contra aquecido. 

Se as coisas por ed assim se 
passam, e nada nos leva a supor 
que assim não tivesse acontecido, 
a critica é pertinente e embora nos 
não agrade pela divulgação epelos 
prejuízos que por ventura nos pa-
reça possam acarretar auma Ter-
ra que tem a consciência da ne-
cessidade do seu desenvolvimento 

tat stico, deverá aprazer-nos por-
que nos permite reflectir, sobre 
coisas em que talvez não tivésse-
mos pensado e que é mister corri-
gir, a menos que quiséramos tornar 
a antipdtica e estulta atitude de 
persistir no erro apenas porque 
outrem não entendeu dever satis-
fazer a nossa tola vaidade, louva-
minhando-nos quando merecemos 
ser repreendidos ou afoitados. 

Não Interessa procurar em A 
ou B o responsável. Todos o so-
mos, evidentemente. Procure-se 
investigar e remediar  mal. A ex-
ploração do Restaurante não é 
suficlentenz ente rentável para per-
mitir que seja mantido no nível 
para que foi criado? Ajude-se o 
toncessiondrio a suportar os en-
cargos da sua manutenção, encar-
gos que são fatalmente Inslgnljl-
cantes perante as responsabilida-
des que o desenvolvimento turístico 
nos impõe. 

Aqui, como aliás em tudo o que 
é de público Interesse, não pode 
pansar-se no deve e no haver ime-
diato, à laia de dona de casa, com 
limitado orçamento. 

O que semearmos dar-nos á 
frutos a longo prazo, aqueles de-
liciosos frutos que outros, mais 
espertos, há muito já estão a sabo-
rear. 
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J A H T A R, A D is 
Ana lavou os fi hos e depois 

de lhes ter dado de jantar, meteu-
-os na cama. A mesma luta do 
costume, as mesmas brincadeiras, 
os mesmos ralhos carinhosos e, por 
fim, os dois diabretes mergulhados 
num sono tão profundo, como só 
é possivel quando se é criança. 
Olhou para o relógio e pensou 

que o marido devia estar a chegar. 
Passou pela cozinha e verificou 
que tudo estava pronto e com 
bom aspecto. 
Marco gostava da comida com 

bastante tempero e ela provou a, 
mais uma vez. Tirou o avental, 
alisou os cabelos e sorriu à imagem 
que o espelho lhe oferecia. 
A chave rodou na fechadura e 

ela dirigiu-se ao encontro do mari-
do. 
— Correu-te bem o dia? Vens 

cansado? 
— Bei a- me primeiro, linda mu-

lherzinha.,. 
Sorriram como dois namorados, 

olho; nos olhos e Marco enlaçou-a 
pela cintura. 
— Os miúdos? 
— Dormem. 
— Venho esfomeado, querida, 
— óptimo. Hoje tens o teu pra-

to preferido. 
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ainda da doença que o incapacitara, 
não espera sequer se ultime o tra-
tamento crenoterápico a q u e 
quisera submeter-se e foi assim 
que, com espanto, o viemos en-
contrar, certa manhã, malas na 
mão, às portas do Hotel, aguar-
dando o transporte que o condu-
ziria, nesse mesmo dia, a Lisboa, 
onde o aguardavam já tantos dos 
seus padecentes, e para on ie se 
quis dirigir, naquele seu primeiro 
dia de convalescença, indiferente 
ao pesado encargo dos seus oi eu 
ta e tantos anos de vida de traba-
lho bera puxada! 

a 
3 

A sala era aconchegada e estava 
quente. Ana olhou o marido e re-
parou nos primeiros fios pratea-
dos do seu cabelo. As rugas aos 
cantos dos olhos começavam a 
surgir e ela sentiu uma ternura 
muito grande por ele. 

Enquanto lhe chegava a traves-
sa, beijou- o levemente. 
—Achas que estou bonita? Gos-

tas de mim? 
—Estás sempre bonita... bonita 

e muito jovem ... e eu gosto muito 
de ti. 
—Reparaste naquele horrível 

desastre? A criança teve morte ins-
tantânea. 
—Queres mais batatas? A carne 

está boa? 
—Não compreendo como certos 

pais deixam as crianças assim na 
rua. 
—Dá-me mais vinho, Ana. 
—Marco, achas que a Lua é 

habitada? 
—Se fizeres uma pequena pau-

sa em cada pregunta, talvez eu te 
consiga responder, Ana. 

Ela sorriu e levantou-se. Apro-
ximou-se da janela, mas estava es-
curo e chovia muito. 
—A chuva sempre me pôs fe-

liz. Tenho uma dívida com ela .• 
lembras te? 
Uma só paIavra_lembras te?... 

e um desfiar sem fim de recorda-
ções. 
Tinha n-)vamente vinte anos, 

muitos sonhos e uma alegria lou-
ca de viver, 

Estava-se a poucos dias do Na. 
tal. A chuva aparahou-a despreve-
nida quando ela caminhava peia 
rua com as mãos cheias de em-
brulhos 
o vento fazia bailar os seus ca-

belos e a chava puntia lágrimas 
no seu rosto. 

Seguia levemente vergada, e ao 
dobrar uma esquina viu-se de re-
pente agarrada a um descunheci-

do. Um rubor absurdo, uma des-
culpa balbuciada a medo, um en-
contro.., e assim se conheceram. 

Lembrava-se dos beijos furtivos, 
dos longos passeios e dos projec-
tos , tantos projectos, tantos 
planos, tantas horas a visionar um 
futuro melhor. E eles sentiam uma 
leve saudade, já um pouco esbati-
da, porque depois tanta coisa ti-
nha surgido e o momento presen-
te era iafinititam•-nte melhor. 
Ana dizia: 
—Quando eu tinha vinte anos.., 

lembras-te? 
Mas parecia que estava a falar 

doutra pessoa e não dela, duma 
rapariga tremendamente parecida 
com ela, que um dia fez parte de 
si. 
E não era da vida passada que 

ela tinha saudade Saudade sentia-a 
da rapariga quz fora e dera lugar 
à mulher. E embora quisesse, em-
bora se esforça -,se, já não conse-
guia lembrar-se da rapariga dou-
trora. 
Bruscamente sentiu frio e pro-

curou o marido. 
Marco sempre lhe dava confor-

to e segurança. 
Sorriu-lhe agradecida e com 

amor, apertou-o fortemente nos 
seu br, ços. 

Porto, janeiro de 1968 

NINA 

Câmara Municipal de. 

BARCELOS 
O Sn r. Dr. António Vasco Ma-

chado Maciel Barreto Alves de Fa-
ria. i!u5,re Presidente - da nossa 
Edilid.,de, acaba Je designar para 
presidirem aos orgãos municipais 
consultivos os 5nrs. Vereadores : 

Dr.a D. Maria da Glória Vas-
concelos Pinheiro ; Comissão Mu-
nic pal de .Arte e Arqueologia: 

Dr. José António Machado Ma-
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«Críticos e crlticaS)? 

Há criticos e criticas! 
Desde os tempos primordiais 

que o trabalho do homem mereceu 
a apreciação por parte do seu se-
melbante. 
Foi e será sempre assim no decor 
rer dos anos, através das gerações 
vindouras haverá criticos e conse-
quentemente críticas. 
Não foi nossa intenção pôr em 

caus • a existência dos críticos, pois 
são mesmo necessários quando o 
seu trabalho é objectivo, constru-
tivo e acima de tudo honesto. Re-
ferimo-nos muito particularmente 
dos críticos de trazer por casa que 
que ,sem se intitularem «CRITI-
COS» semeiam a confusão e espa-
Ibam a discórdia. 
É essa massa anónima que vege-

ta pelos campos de Futebol, pelas 
praças e pelos cafés que faz as dec-
larações mais desassombradas e 
omitem as mais disparatadas opi-
niões. Infelizmente na massa asso. 
ciativa e sirrpatizante dos Clubes 
Batcelenses também existem esses 
letrados da má língua. A sua ba-
gagem de conh cimento chega pa-
ra apontar defeitos, mas, _nenhum 
procura saber as causas que obri-
gam tais erros. Fala-se por falar, 
porque se gosta de falar e princi-
palmente porque não estão menta-
lizado e educado para compreender 
o que é Desporto, Incita-se a equi-
pa e no momento da vitória os 
joga dores, técnico e dirigentes são 
os melhores do mundo! Quando 
a sorte não bafeja ou quando não 
há aquele rendimento preciso, en-
tão para essa multidão açulada não 
há o mínimo de consideração 
possível. 

Será que não se lembram ou 
pretendem ignorar os sacrifícios 

Câmara M. de Barcelos 
(Continuação da La pdgina) 

citl Beleza Ferraz ; Comissão Mu-
nicipal de Higiéne; 

Carlos Alberto Vieira de Sousa 
Basto ; Comissão Municipal de 
Turismo: 

O BARGELF. NSE 
deseja aos novos Vereadores as 
maiores felicidades no desempenho 
de tão honrosos cargos, a bem do 
necessário desenvolvimento desta 
formosa Terra. 
►ew.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.. 

Pedido de Casamento 
Pela Sr ° D. Amélia Beatriz 

Lobão da Silva e seu marido Snr. 
Daniel Lobão da Silva. foi pedida 
para seu filho, o Snr. Alberto José 
Vaz Baptista da Silva, digno 
Funcionário da Grundig em Braga, 
a simpática barcelense Snr.a D. 
Maria do Carmo Sequeira de Mi-
randa inteligenreEnfermeira- Diplo. 
mada e dedicada filha da Snr,a D. 
Maria dos Prazeres Sequeira de 
Miranda e do nosso prezado ami-
go, Snr- Manuel Fitas de Miranda. 
O enlace realiza-se em Março. 

que os Directores clubistas fazem 
para pôr as equipas, contando 
com míseros proventos e chegan-
do mesmo a «desembolsar». Se isto 
não acontece nas supostas equipas 
ricas, acontece cem por cens- nas 
equipas em desenvolvimento ou 
mais pobres. 
Bairrismol?  por onde andarás? 

Apregoa-se aos sete ventos mas 
não passa de coisa balofa que 
sómente perdura na mente dos 
mais velhos, como grata recorda-
ção. Felizes dos que podem dizer- 
«no meu Tempo as coisas eram 
outras, Fazia-se isto e aquilo»l Ah, 
como gostamos de compartilhar 
convosco as alegrias que o vosso 
bairrismo voz impeliu a grandes 
realizações! 

TOR. 
0 

Campeonato Distrital de 
Juvenis 

Galos-4 Esposende-2 

Decorreu mais uma jornada do 
Campeonato distrital de juvenis 
da A. F. de Braga, tendo o nosso 
representante de Barceliahos rece-
bido a visita dos jovens Esposen-
denses. 
Os Galos alinharam da seguinte 

maneira. Adriano, Salgado, Ri-
beiro, Durães e Manuel ( Maga-
lhães); Correia e Rei; Artur 
Jorge (Bibi), Eusébio, Tone e 
Costa. 
A partida chegou ao fim com 

um vencedor justo, embora Os 
Galos tivessem contado sempre 
com um adversário combatido, e 
a atestar está o facto de os juvenis 
de Esposende terem empatado por 
duas vezes a partida, Impôs-se a 
maior capacidade realização e 
•.w.w.w.l.w.w.w.w.w.w.w.w. 

Dom Vicente Mahiques 

Hoje, dia do Mártir S. Sebastião, 

tem a sua festa de aniversário o 
nosso distinto Amigo, Snr. Dom 

Vicente Mahiques Senti, a quem 
gostosamente, o felicitamos. 

Joaquim Correia Azevedo 

Saúdamos este velho e querido 
Amigo que hoje tem a pua festa 
natalícia. Como sempre, efusiva-
mente abraçamos tão prestimoso 
e digno Comerciante que algo foi 
já na nossa Terra, 

concretização dos Barcelinenses. 
Arbitragem sem problemas. 
Boa desforra dos Galos que no 

início da primeira volta tinham 
regressado de Esposende derrota-
tados pela marca de 2-3. 

C 
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SALVE, 24-1-1968 
1.918/1968 

Bodas de Ouro de Casados 
dos Excelentíssimos Se-

nhores -- D. Amélia Fer-

reira Lobarinhas e 

João Gomes Lobarinhas 
Pelo nosso distinto amigo, Snr. 

Joaquim Gomes de Miranda, activo 
e considerado industrial, casado 
com a Snr." D. Maria de Lá Salé-
te Eiras Lobarinhas de Miranda, 
tivemos conhecimento que no dia 
24 de Janeiro, pelas 11 horas, se-
rá celebrada uma Missa em Vila 
Seca, pelo Senhor Padre Adelino 
Eiras Lobarinhas, virtuoso Pároco 
de Caldelas, em homenagem aseus 
beneméritos tios, Senhores João 
Gomes Lobarinhas e Ex.ma Snr.a 
D. Amélia Ferreira Lobarinhas pois 
que naquele dia festejam as suas 
Bodas de Ouro de casados. 
Sua Reverência, desloca-se pro. 

positadamente de Caldelas a Vila 
Seca para assim satisfazer a pedi. 
dos de vários Amigos. 

Nós, que desde há muitos anos, 
contamos com a amizade do grande 
benemérito Snr. João Gomes Lo-
barinbas e de toda a Ex.ma Família, 
associamo-nos à homenagem do 
Povo de Vila Seca, pois que, de-
vido à sua generosidade, se cons-
truiram não só as magníficas Es-
colas como se fez a restauração e 
pinturas na Capela de Nossa Se-
nhora do Parto, obras na igreja 
Paroquial, electrificação da fregue-
sia e óbolos sem conta, aos mais 
necessitados de Vila Seca—sua 
terra Natal. 

A Suas Excelências e a todos os 
seus familiares, os que trabalham 
em «O BARCELENSE», endere-
çam o seu cartão de parabéns, 

Produtos Congelados « G el- M aP» 
Centro de Distribuição de BARCELOS Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA DO C A F E„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 

a ovizo ¢labôia be Xclup:5 boffi a z c e, lo• 
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Galegos Santa ' Maria — Telefone 84017 BARCELOS 
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3.º Domingo depois da Epifania 

EVANGELHO (S. Mateus 8, 
1- 13).—Naquele tempo, tendo Je-
sus descido do monte, seguia-O 
uma grande multidão. E um lepro-
so, vindo ao seu encontro, O ado-
rou dizendo: Senhor, se quiserdes, 
podeis curar-me. E Jesus, esten-
dendo a mão, disse: Quero; fica 
curado. E imediatamente ficou cu-
rado da lepra. Disse-lhe então 
Jesus: Olha, não o digas a ninguém,, 
mas vai, mostra-te ao Sacerdote e 
oferece o sacrifício que Moiséspre-
ceitou para lhes servir de teste-
munho. E, tendo entrado em Ca-
farnaúm, aproximou-se dele um 
Centurião, fazendo-lhe este pedido: 
Senhor, o meu criado jaz em casa 
paralítico e padece muito». Disse-
-lhe então Jesus: Eu vou lá e cu-
rá-lo-ei. Mas o Centurião respon-
deu: «Senhor, eu não sou digno 
de que entreis na minha casa; di-
zei, porém uma só palavra e o 
meu criado ficará são. Pois também 
eu sou homem sujeito a outros e 
tenho soldados às minhas ordens, 
e digo a um; vai; e ele vai; e a 
outro: vem cá; e ele vem; eaomeu 
criado: faz isto; e ele faz. Jesus, 
ouvindo isto, admirou-se e disse 
aos que O seguiam: Em verdade 
vos digo: nunca vi tamanha fé 
em Israel. Digo-vos, porém, que 
virão muitos do Oriente e do 
Ocidente e se sentarão com Abraão, 
Isaac e Jacob, no reino dos céus, 
enquanto os filhos do reino serão 
lançados às trevas exteriores; aí 
haverá choro e ranger de dentes. 
E disse Jesus ao Centurião: Vai, e 
faça-se conforme creste. E naquela 
mesma hora o criado ficou são. 

Ao fixarmos a nossa atenção so-
bre o evangelho deste d.,mingo, 
duas ideias nos ressaltam à vista : 
1.a — a cura da lepra ; 2.a — a fé 
viva do centurião. 

O Bom e Doce Rabi da Galileia, 
ao mesmo tempo que ia espalhan-
do o bem pelas terras que percor-
ria, operando estrondosos mila 
gres, tinha nos seus planos atingir 
finalidade ainda mais nobre. 
Nw.w.w.w.w.0ew.w.w.w.w.w.. 

Chefe dos Serviços Admi-
nistrativos dos Hospitais 

de Coimbra 
O digooProvedor dos Hospitais da 
Universidade e nosso antigoPresi-
dente da Câmara, sr. dr. Mário Gân-
dara Norton, empossou o sr, dr. 
Cândido Pacheco de Araújo no 
cargo de chefe dos Serviços Ad-
ministrativos e Gerais daqueles 
hospitais. 
Ao distinto conterrâne-3, que é 

filho do nosso amigo e assinante, 
Snr. Cândido de Araújo, deseja-
mos as melhores venturas no de-
sempenho de tão espinhoso cargo, 

Cine-Teatro GiL Vicente 
Em sessões às 15,30 e às 21,30 

será exibido o filme alemão, em 
Scope e colorido, para maiores 
de 12 anos, que nos mostra a 
fabulosa viagem de Marco Polo às 
terras do Oriente: 

A GRANDE AVENTURA DE 

MARCO POLO 
Grandiosidade das suas riquezas 

" Com 

oxosismo dos seus costumes 
e religiões. 
Com Orsoa Welles, Anthony 

Quinn, Hortz Buchholtz, Elsa 
Martinelli e outros e ainda milha-
res de figurantes. 

Na 5. feira, 25, às 21,30, o fil-
me de aventuras, <WESTERN» 
de grande categoria: 

OS ÁGUIAS NEGRAS DE 
SANTA FÉ 

Produção inglesa, em Ultrascope 
e colorido, também para maiores 
de 12 anos, com Brad Harris, To-
ny Kendal, Joachim Hansen, etc. 
SEGUEM-SE: Alta Tensão nas 

Caraibas. O Ultimo Rei dos Incas. 
Fúria na Bai para OSS 117. 

« O Lar do _ Comércio » 
Relação do Giandioso 32.o 
Sorteio—Extracção de 711168 
011623 — 3.o 
049475 — 16.o 
056303 — 13.0 
058672 — 17.o 
083598— 8.0 
097144 — 2.o 
122883 — 11.0 
138610 — 6.0 
166570 — 15.° 
216802 — 14.0 

249039 — 9.o 
265110 — 5.0 
310458 — 18 o 
325415 — 7.0 
327854 — 10 
344884 — 4.o 
380153 — 1 
401852 — 20 
492671 — 190 
592;67 — 11 

Assim, limpando os corpos da 
asquerosa doença da lepra, punha 
conto condição que o miraculado 
se fosse apresentar ao sacerdote. 
Quem não vê nisto uma clara 

referência à Confissão que, limpan-
do as alm s da lepra do pecado, só 
produz o seu efeito se o peniten-
te, arrependido e contrito, se ajoe-
lhar aos pés do Sacerdote elhe 
abrir a sua alma, mostrando-lhe, 
com sinceridade o propósito de 
emenda, as maselas e chagas, que 
a tornam asquerosa, aos olhos de 
Deus ? 
Quem não verá, no centurião, 

a imagem de todos os tempos e 
lugares, que haveriam de acreditar 
na Boa Nova do Evangelho, ven-
ci.ios pelos seus maravilhosos efei-
tos sociais e reduzidos pela ine-
fável doçura e desinteressada mi-
sericórdia do Mestre Divino? 

APLiCAÇQES 
1..—Todos nós sofremos, com  

maior ou menor gravidade, da 
doença da lepra do pecado. 

Torna-se necessário, indispen-
sável mesmo, que, como o leproso 
de que fala o Evangelho, nos 
lancemos de joelhos, e quanto an-
tes, aos pés de Jesus, representado 
pelo confessor, com decidida von-
tade de sermos curados. Também 
nós seremos imediatamente limpos 
desse terrível mal e voltaremos a 
apresentara «imagem semelhanfa de 
Deus » que ostentávamos no dia 
do nosso baptismo. 

2.a—Estamos no Ano da Fé. 
Sua Santidade, o Papa Paulo VI, 
convida todos os homens de boa 
vontade a fortalecerem a sua cren-
ça em Deus, na sua Doutrina e 
na sua Igreja e a harmonizarem os 
seus pensamentos, palavras e obras 
com os princípios doutrinais que 
professam, 

que não podemos ser católi-
cos de credo e pagãos de manda. 
mentos e, como nos diz o Após-
tolo S. Tiago, ca fé, sem obras, é 
morta»... 

P.e F. Brito 
w.wew.w.w.w.w.w.wew.w.w.w 

D. Maria Laura Matos 

Viana Lopes Carmona 
Gonçalves 

Foi operada no Hospital de 
Barcelos e, segundo nos informam, 
está quase restabelecida esta nossa 
ilustre conterrânea. 

CASA—ALUGA-SE 
Nova, acabada de construir, em 

S. Veríssimo, lugar das Pontes e 
com Garage, 
Informa esta Redacção. 

VENDEM-SE 
Na freguesia da Lama vendem-se 
um mobiliário de Mercearia, bal-
cão em marmore, estantes e mesas. 
Dirigir-se a JoãoMartinsMaciel, 

na mesma freguesia. 

D. Joaquina Barbosa 
AGRADECIMENTO 

Sua Família vem muito penho-
rada agradecer a todas as pessoas 
que tomaram parte no funeral bem 
como áqueles que, de qualquer 
forma lhes patentearam a sua dor 
por tão triste desenlace. 

Barcelos, 14 de janeiro de 1968 

w.w.w.w.w.w.w.w.w.wew.w.w 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 
Telefone 8 2 4 4 7 
BARCELOS 

.......w.w.wew.w.w.w•w.w.•„ 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 

LAURINDA VIEIRA 
PARTOS TRATAMENTOS 

E INJECÇõES 

Campo 28 de Maio, 38-Telf. 82485 
•w.w.wew.w.w.o.w.w.w.w.wN 

ÍNIANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Teletones Consultório 82325 
Residência 82609 
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AOS INDUSTRIAIS DE MALHAS 
Pretende-se Representação para trabalhar no Centro 

do Pais, Beira Alta e Baixa, de LINGERIE, Meias e Peugas. 
Vendedor com grande experiência e bastantes conheci-

mentos. 
Dão-se todas as referências. 
Resposta—J. Sousa Fernandes—Rua—Tenente Campos 

Rego-48 —rtc-- Esquerdo --Coimbra. 

BOM NEGÓCIO 
Vendo Terreno na Zona Sul do Tejo para Grande 

Industria com 40.000 Metros 2. 
Coam frente de 600 metros para a Estrada Nacional. 
Resposta para—Teodoro da Rocha Peixoto—Rua 

Victor Hugo, 9-1.o—Lisboa-1—Telefone 72.1968. 

áquiaaa,? de Lavar Roupte 

"C A. L 0 R 35 1.70000 
A venda no estabelecimento de 
AR MINDO DA SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz Telef. 82708 
sriw►sw.w.i.w.wsw•w.O.w.wsw/wsw.wii.w.w.w. •.i.®.w.w.ai 

i (9. &ÚC0  05014Ccx aUX 
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Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
! 154 -- B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-! 
*cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

¡ O P T I C A i 
Aá+2••b•..t+.ba.d+.•i..i+.6h. á+.t•d•á+..h.i+d+.hd 1j+3+fiA. kfid •j 

O Melhor Café é o da 
C.AFEZEIRA. DE BARCELOS 

de Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Grémio dos Armazenistas de Mercearia» 
A casa que dispõ.- do maior e mais completo sortido 

em artigos de MERCEARIA F I < A 

Tem sempre em Depósito os afamados Rebuçados 
D R. B A Y AR D, com descontos para revenda 

Telefone 8 2 4 10 
•••www••www••wv•wwvwwtir•wwww••vww••w•www•w•r•r••v•v••rwv• 

CRÓNICA de MILHAZES Correspondência de 
Janeiro- 1968 Vllar do Monte 

Desde o amanhecer ao anoitecer, 
ouve-se esta linguagem alegre. Va-
mos ter Padre. Será verdade? Sim, 
porque os de cá da terra já fizeram 
convites na freguesia para oAlmo-
ço de recepção a oferecer ao novo 
Pároco, e segundo informações 
vai ser num dos melhores Hoteis 
da Cidade de Braga Ideia sublime 
e encantadora mas, seria mais en-
cantadora se essa oferta fosse de 
colaboração com todos os paro• 
quianos de Milhazes, porque Padre 
e paroquianos são, por assim dizer, 
uma família, e aprendemos nos 
bancos da Catequese que a palavra 
Padre quer dizer Pai. Portanto 
quando há festa ao Pai, este sente-
-se alegre e sorridente, e o seu 
coração transborda de alegria e con-
tentamento por ver, z sua volta, 
todos os seus filhos. Caso contrá-
rio sentirá o seu coração palpitar 
de tristeza e amargura. Mas nada 
de ilusões; o novo Padre, quando 
vier, vem para todos. Disso não te-
mos a menor dúvida. Seria muito 
melhor que procurassem harmonia 
e paz na freguesia que anda tão 
afastada. Julgam se senhores abso-
lutos que tudo e todos lhe tem de 
obedecer, que em tudo mandam, 
até no Padre. 

Lê-se no Evangelho de S. Ma-
teus 7, 15-21 o seguinte; Disse 
Jesus aos seus discípulos: Guar-
dai-vos dos falsos profetas que se 
vos apresentam com vestidos de 
ovelhas mas por dentro são lobos 
rapinantes. Pelos seus frutos os 
conhecereis. 

DOENTES 

Guardam o leito o Snr.a Maria 
Rosa da Silva ( casa do Eirado ) 
bem como seu filho António, Que 

185 o Senhor lhe recupere a saúde, 
são os nossos ardentes vot,)s. 

FALECIMENTO 

Com a idade de 63 anos, faleceu, 
na casa de seu irmão, Sr. Gomes 
Pereira, o nosso amigo Cândido 
Gomes Pereira. O seu funeral rea-
lizou-se no passado Domingo, dia 
7 do corrente, com grande acom-
panhamento. Paz ã sua Alma. 

..M 

to 

das 

,41 
325 
509 C. 

Ao debruçar-me sobre a minha 
secretária, analizando os principais 
problemas desta terra ( e infeliz-
mente tantos são), por hoje, expo-
nho o do grave fornecimento da 
água à população. Sendo esta fre-
guesia um pouco pobre e não 
podendo cada um solucionar o seu 
fornecimento, abrindo paços, a 
nossa junta conseguiu através da 
Câmara Municipal uma certa ver-
ba para tal fim. Construíram três 
fontenários dos quais beneficia um 
terço da população, incluíndo os 
três vogais da Junta ! 1 ! 
E agora pregunta-se qual a ra-

zão porque o lugar da Aldeia,com 
cerca de seis dezenas de seres hu-
manos, continua a ter como água 
potável um charqueiro, por vezes 
impróprio até para os animais bebe-
rem, visto que as águas são turvas. 
Um pouco mais de atenção de 

quem de direito, nada de como-
dismo, porque a população, para 
beber tal água, matando a sede 
com esse líquido, pode vir a ter 
certos males, Haja humanidade, 
porque o sol quando nasce é para 
todos, assim como deve ser a 
água, que foi abençoada por Deus. 

OPERAÇAO 

Decorreu com felicidade a ope-
ração a que foi submetido no 
Hospital de Barcelos o noso bom 
amigo, Snr. Manuel Rodrigues 
Mano, podendo assim exercer o 
novo cargo de Presidente da Jun-
ta, para o qual o povo o escolheu, 
por unanimidade, com a certeza 
de que vai ser um Presidente ho-
nesto, um Presidente para fazer 
justiça aos moradores de todos os 
lugares, um grande Presidente. 

A CÉSAR O QUE É DE CÉSAR 

A DEUS O QUE É DE DEUS 

Como todo o bom comerciante, 
no fim do ano, faz o balanço do 
seu negócio, procurando evitartu-
doaquilo que o esteja a prejudicar, 
também nós tentaremos analizar o 
que nesta freguesia se realizou e o 
que urge levar a efeito para bem 
dos nossos numerosos conterrâneos. 

i CHORENTE, 8 
! FESTAS $ 

Realizaram-se, com grande lu-
* zimento, as festas natalícias, pro-
i movidas por uma comissão de 
• briosos rapazes, em estreita cola-

boração com o Reverendo Pároco 
! desta freguesia. 
0 As cerimónias religiosas foram 
1 abrilhantadas pelo grupo coral fe-
! miaino, estando ao hormónio o 
! mestre e nosso conterrâneo Ma-

nuel dos Santos Fonseca. Nos dias 
' de Natal e de Ano Novo, houve 

bazares de prendas, oferecidas por 
generosas famílias ao Menino Je-
sus. O primeiro rendeu 574$00; 

0 o 2 -, 841$50. 
O saldo destas festas destina-se 

1 à aquisição de um pálio novo, cu-
s já necessidade todos reconhecem 
j como imperiosa. 

No próximo dia 21, terá lugar 
• a festa de Santo Amaro, na capela 

onde, em lindo altar, se venera a 
sua milagrosa imagem. 
Constará de Missa cantada, às 

10 horas, e sermão, com bênção 
1 do SS.-O, ã tarde. 
! No dia 28, uma comissão, cons-

tituída, principalmente, poc rapa-
zes que, este ano, vão á inspecção 
militar, teremos uma luzida festi. 

• vidade em honra de S. Sebastião 
para a qual já se trabalha afanosa-
mente. 

t Em breve daremos o programa 
1 eompleto. 

t Cortejo de Oferendas— 
i Continuamos a publicação dos do-
0 nativos entregues, por ocasião do 

Cortejo de Oferendas, no dia 3 do 
1 passado mês de Dezembro. 

1 Transporte das relações 
ó anteriores 16.327$50 

! Manuel Lopes da Silva, 
! Chorente 150$ 
$ José Pereira de Miranda « 50$ 

José de Oliveira Campinho c 20$ 
Manuel Ferreira da Fonseca « 120t 

• D. Felismtna da Silva Mar-
tins « 40$ 
D. Maria da Silva « 22$50 

i D. Maria Figueiredo Miran. 
da Courel 500$ 

1 António Figueiredo « 40$ 
j Domingos da Silva Figueire-
do < 300$ 
Florentino Miranda Figueire-
do c 500$ 

i José Lopes « 100$ 
1 D, Ana Martins de Miranda « 420$ 

Leopoldino Figueiras » 20$ 
1 José Gomes de Oliveira ç 20$ 
j Martinho da Silva « 100$ 
j José Martins « 80$ 

António Ferreira Campos « 100$ 
• Domingos Pereira de Carva- 
lho « 20$ 

e Januário Figueiras « 90$ 
1 José Campos « 90$ 

Sidónio Campos e 80$ 
i Manuel Figueiras « 100$ 
José dos Santos Miranda « 500$ 
Manuel Lopes dos Santos « 40$ 
D. Alciada da Silva Coelho 

Gueral « 
0 António Ferreira da Silva 
1 Furtado 
i Camilo Gonçalves de Olivei-
ra « 

1 Total desta e das listas 

! anteriores=20.380$00. 

Continua) 

100$ 

200$ 

200$ 

C. 

Atendendo ao muito que ha-
via a fazer, hemos de concordar 
que muito pouco se fez. 
A exploração de águas a que se 

procedeu e a pavimentação de um 
caminho, embora tenham custado 
umas dezenas de contos, foram 
uma simples gota de água na 
imensa secura de que esta Terra 
sofre. Há ainda outras obras, tal-
vez de maior utilidade e necessi-
dade, que a nova junta terá de 
encarar, muito a sério. Lembra-
mos a estrada para o lugar da 
Feiteira que, em tempos, servia 
para automóveis e hoje mal serve 
para andar a pé. O lugar do Cota-
rejo, onde vive um punhado de 
bons lavradores, não possui um 
caminho capaz, onde, ao menos, 
transitem, fàcilmente, os carros 
de bois. 
Cremos ser fácil abrir para lá 

uma estrada que, não. tendo ex-
tensão superior a mil e quinhen-
tos metros, poderia passar pelos 
campos dos próprios beneficiados. 
Sem dúvida que estes não poriam 
quaisquer entraves, 

Oxalá o novo ano seja de assi-
nalado progresso para esta fre-
guesia. 
Por nossa parte, continuaremos 

a insistir, com respeito mas teimo-
samente, para que sejam satisfeitas 
as aspirações da população local. 

PELA I•RA,V•O•IR• •• BARCELENSE' 
NOVO LUSTRE 
Foi inaugurado, no dia 1 de ja-

neiro, um novo candelabro, com 
24 lâmpadas, no corpo central da 
Capela da Franqueira. 
É mais um melhoramento que 

muito vem enriquecer a Capelinha 
de Nossa Senhora da Franqueira, 
cuja oferta, que custou mais de 
meia dúzia de contos, se deve a 
dois benfeitores — ANIBAL 
ARAÚJO, MANUEL PEREIRA 
DA QUINTA JONIOR e a 
BARTOLO PAIVA a sua coloca-
ção. 

TERRENOS PARA 
CONSTRUÇÃO 
VENDEM - SE 

No lugar de Montelhão, em 
Barcelinhos. 

Falar com o Sr. Filipe de Brito 
em Barce:os, na Casa Vaz Correia. 
.w.w.i.w.w.w.w.w.i.w.w.w.. 

BOA PECHINCHA 
Aparelho de Soldar a Electrogénio, 
estrangeiro, completamente novo, 
vende-se barato por motivo da 
oficina onde está montado não ter 
condições. 

Informa esta Redacção 
....... w.....w•w.i.i.w.wiw.• 

VENDE-SE TERRENOS 

No lugar do Souto, freguesia 
de Arcozelo, vendem-se 8 lotes 
para construção, com água, luz e 
saneamento. 
Informa Amando Correia. 

0.w.w.w.i.i.i.w.w.w.i.w.w♦ 

Empregado de Escritório 
Com perfeitos conhecimentos 

de Expediente geral, caixa, dacti-
lografia, escrituração, contabilida-
de, Imposto de Transacções e 
assuntos de Caixa de Previdência. 

OFERECE - SE 
Paracolocação compatível. Carta a 
esta Redacção ao n.o 26. 
►.i.w.w.i.w.w.i.w.w w.w.wiw.w.w.w.w+w..•..s 

Na sua nova fase, o nosso Na sua nova fase, o nosso 
simpático colega «0 Barce-
lense», dirigido pelo nosso 

distinto amigo sr, dr. Má-
rio Queirós e propriedade, 
agora dos herdeiros descen-
dentes do saudoso jorna-
lista Rogério Calás de Car-
valho—o nosso amigo José 
Lucindo Cardoso de Ca•Êva-

lho (Calas) e Irmãos-aca-
ba de festejar o seu primei-
ro ano do seu mais de ateio 
século de existência. 

Congratulamo-nos com 
isso e ao seu Director como 
a todos quantos no «Barce-
lense» trabalham e lhe dão 
a sua colaboração, as nossas 
saudações muito cordiais. 

N. R. 

Ao nosso prezado Camarada 

`JORNAL DE FAMALICAO», 

que tem como Director o presti-

gioso e distinto Jornalista; Snr. 

Rebelo Mesquita, velho e leal Ami-

go, agradecemos as palavras ami-

gas, insertas no seu conceituado 

jornal. 

"NOTÌCIAS DE 

GUIMARAES„ 

Entrou no 37.o ano de pu-

blicação este nosso confrade 
de Guimarães. Felicitamos o 
seu Director, Editor e Pro-
prietário, Snr. Antônio Dias 

Pinto de Castro. 

Agencia ore Yiagens 

A V 1 B A » 
Campo 5 de Outubro, l6— Telefone 82337 
(Viagens Terrestres • Aéreas • Marítimas e Excursões) 
Snr. Passageiro, se for para o estrangeiro, de comboio, 

a bem do seu interesse, compre o seu bilhete 

nesta Agência : RESERVAS DE LUGARES 
Preços mais baratos a Emigrantes 

Carruagens directas de Barcelos a Handaye 
w.w•f.w.i•w.w.w4i.w.w.w.w.w.iHl.w.w.wtw.w.i.w.i.w.iN 

Adega Cooperativa 
DE FAVAIOS 

Os melhores vinhos da Região 

Depositários em Barcelos 

"CASA. DO CAFE„ 
Rua D. António Barroso, 61 

Telef. 82392 
o.w.w.w.w.wiw.w.w.wsw•w.ss 

PROPRIEDADES 

Trio BRASIL. 
Compram-se, em qualquer parte 
do Brasil, pagando o seu preço 
em Portugal ou no Brasil. Tam-
bém compramos em Portugal: Mo-
radias, Quintas e Herdades. 

Ofertas para: PROMUMDUS, 
Lda—Rua Evaristo da Veiga N.O 
35—Sala 1703—Rio de janeiro-
-G. B. Brasil. 

FESTAS DO NATAL E FIM 

DE ANO 

Promovidas pelos rapazes da 
J. A. C., realizaram-se as Festas do 
Menino. Jesus, 
Não faltaram foguetes e ilumi. 

nações e houve a tão apreciada 
Missa do Galo. 

EMIGRANTES 

São inúmeros os que se encon-
tram entre nós, vindos da França 
e da Alemanha. 
Também cá esteve o nosso Ami-

go Snr. Sargento Abel Ferreira, 
actualmente a residir em Lisboa. 
A todos desejamos as maiores fe-
licidades. 

C. 

Câmara Municipal 
do Concelho de 

Barcelos 
AVISO 

Concurso Público para o 
fornecimento de uma ca-

mioneta de carga c/ vás-
cula de ferro, motor 

Diesel, carga útil entre 6 
a 6 1/2 toneladas 

DR. ANTÓNIO VASCO MA-
CHADO MACIEL BARRETO 
ALVES DE FARIA, PRESI-
DENTE DA CAMARA MUNI-
CIPAL DO CONCELHO DE 
BARCELOS: 
TORNA POBLICO, em cum. 

primento do deliberado por este 
Corpo Administrativo na sua 
reunião ordinária de 9 do corrente 
mês, que até ás 16 horas do dia 9 
de Fevereiro próximo, serão rece. 
bidas propostas para 'o forneci-
mento de uma camioneta de carga 
com as seguintes características: 
a)—Váscula de ferro; 
b) = Motor Diesel; 
c) — Carga útil entre 6 a 6 112 

toneladas. 
Para constar se publica este e 

outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares públicos do 
costume. 
E eu, Fernando da Costa Fernandes 
Chefe da Secretaria, o subsecrevi. 

Barcelos e. Paços do Concelho, 13 
de Janeiro de 1967 
O PRESIDENTE D 9. CAMARA 

MUNICIPAL, 
Dr. Antônio Vasco Machado 
Maciel Barreto Alves de Faria 
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BRISAS DA BEIRA IMAR996 

O significado duma justa e sincera homenagem 

« A satisfação de encontrar um só agradecida, 
compensa as amarguras de muitas ingratidões.» 

M. La fuente 

O jantar com que foi homena-
geado recentemente, o escultor-
-professor Sr. António Carlos da 
Silva Vilachã Esteves, constituiu 
uma prova de sincera estima e 
enorme dedicação de alguns dos 
seus amigos. O ambiente em que 
se viveram algumas horas, a 
unidade notada, o fervor patrió-
tico, a fé inabalável no futuro e, 
até, os sacrificados, constituiram 
a in!ofismável provada estima em 
que é tido, entre nós, o professor 
António Carlos e deu-nos a 
certeza de que neste mundo em 
que a inveja, a cobiça, a traição, 
a farsa, a impostura e a desver-
Ronba imperam Ainda se encontram 
umas dezenas de pessoas amigas e 
firmes a mostrar que possuem no 
peito um coração a pulsar de 

a gratidão, daquela gratidão que 
Balzac tão admiràvelmente definiu: 
«a gratidão, é como aquele licor 
do Oriente que tão—sómente se 
cc,nsetva em vasilhas de oiro. 
Perfuma as grandes almas e azeda 
nas almas pequenas». 

Aquelas dezenas de amigos 
dedicados, de diferentes condições 

sociais mas irmanados no mesmo 
ideal, todos com profissões defi-
nidas, souberam demonstrar com 
a sua PRESENÇA a prova categó-
rica de que o reconhecimento não 
é uma palavra vã no seu subcons-
ciente. 
A homenagem a António Carlos, 

dada a forma como se processou, 
leva-nos a um mar imenso de 
considerações. Não há dúvida que 
ela foi o momento glorioso, a 
aspiração há tanto desejada, de 
alguns humildes manifestarem pe-
remptóriamente a sua adesão a 
um nobre ideal. Eles não com-
pareceram com fumaças nem com 
óculos escuros: apresentaram-se de 
cara lavada, de consciência tran-
quila e alma imaculada. Muito e 
muito teriamos de divagar em 
face da grandeza desta acção e do 
seu grandioso significado, o que 
faremos oportunamente. Contudo 
não podemos esquecer que foi 
com os humildes pescadores que 
o Divino Rabi da Galileia fundou 
a sua IGREJA e, temporalmente, 
viveu na companhia dum humil-
de carpinteiro, 

Foi com estes homens simples 
do povo que as caravelas sulca-
ram os mares e deram « novos 
mundos ao mundo» e é com o san-
gue generoso do nosso povo bom 
que nas plagas ardentes das nossas 
províncias africanas, em nova ges. 
ta heróica, os filhos dos humildes, 
sobretudo os filhos destes, destes 
portugueses de sempre, se batem 
gloriosamente e sós, «orgalhosa-
mente sós», pela eternidade da Pá-
tria, escrevendo novas e imorre-
doiras páginas na nossa já imorre-
doira HISTÓRIA. 

Com grande alegria e também 
com agradável surpresa foram ex-
postas, nesta sincera consagração, 
as directrizes da nova associação 

a fundar na nossa terra,-0 CEN-

TRO NACIONALISTA RE-

CREATIVO FANGUEIRO, com 

os seus Estatutos já prontos para 
aprovação, de modo que a sua 
inauguração oficial se faça numa 
grande data — no próximo dia 28 
de Abril. E com isto outras coisas 
virão... 

Foi, portanto, a homenagem rea-
lizada marcada pela singeleza e 
pelo sacrifício de alguns que para 
estarem presentes neste jantarinho 
não olharam a canseiras e traba-
lhos para pagarem a sua inscrição. 
Nobre gentel Grande gentel E tu-
do isto a contrastar com aqueles 
que nos jantares que todos paga-
mos dão largas ao seu delirio e 
nos fazem lembrar—«Portugal é 
lauta boda - » 

E a festa acabou com a simpli-
cidade e harmonia com que come-
çara e com a certeza no porvir, 
uma vez que estamos certos que a 
próxima exposção de aguarelas de 
António Carlos, o grande embai-
xador das belezas de Fão, ,o con-
sagrarão definitivamente e- o seu 
talento reconhecido publicamente 
vai abrir as portas daquela consa-
gração que ele merece e que Fão, 
o Fão bom, jamais lhe regateará. 

Antes de terminarmos estas des-
coloridas e simples linhas não po-
demcs deixar passar o momento 
sem um aceno de carinho e esti-
ma para os telegramas do Depu-
tado Comendador António Maria 
Santos da Cunha, a lamentar asua 
ausência e do grande amigo Dr. 
Guilherme Braaco, um enamora-
do de Fão, e que Fão, de braços 
abertos, mais cedo ou mais tarde, 
receberá carinhosamente, sim, por-
que bem anseia entre os seus mu-
ros amigos sinceros, homens bons. 

Para os restantes telegramas o 

testemunho da nossa amizade. 

Em Janeiro de 1968 

Zé de Fão 
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Por esse mundo alem FESTAS DE ANOS 
Neste mês 

♦ O Ministro israelita da Defesa d:clarou que o Egipto não irá 

para uma nova guerra com o seu país, se não tiver garantias de 

apoio militar da Rússia. 

♦ O Ministério da justiça de Espanha suprimiu a cadeia de 

Tudela, por falta de presos na maioria dos meses do ano. 

♦ Na Coreia do Sul, morreram 43 pessoas e ficaram feridas 30, por 

se ter despenhado por uma ribanceira o autocarró em que 
viajavam. 

♦ Na Universidade de Barcelona estio matriculados mais de 15 

mil alunos, sendo a Faculdade de Medicina a mais £requentada. 

♦ O Presidente do Município de Grenoble lançou um apelo a 

todas ds nações no sentido de ser observado um periodo de 

tréguas, em todos os conflitos armados, durante a realização dos 

Jogos Olimpicos de Inverno do ano corrente. 

t Na Inglaterra, foram condenados per furto de roupas, num 

estabelecimento de Londres, dois médicos russos, de 27 anos. 

♦ Foi nomeado Prefeito de Congregação para a Doutrina da Fé o 

cardeal jugoslavo Franjo Seper, e o cardeal suiço Benno Cut 

ocupará o mesmo cargo na Congregação para a Liturgia. 

♦ Israel vai construir um oleoduto de 42 polegadas, que ligará 

um porto do Mar Vermelho e outro do Mediterrâneo. 

♦ O Presidente dos Estados Unidos garantiu a Israel o auxílio 

necessário, em material de Guerra, para enfrentar o perigo do 

rearmamento excessivo dos países árabes. 

• A Turquia pensa ter ligadas a Europa e a Asía, em 1973, por 
uma ponte sobre o Bósforo. 

e Os Estados Unidos já perderam, sobre o Vietname do Norte 

cerca de 800 aparelhos. 

♦ Parece haver um plano para levar cem mil judeus a emigrarem. 
do Norte de África para Israel. 

♦ Esplodiu prematuramente uma bomba atómica, matando 180 

cientistas e funcionários do centro de pesquisas nucleares da 
China Continental. 

Dia 20 

Dr. Luís Fernandes de Figueire-
do, D. Vicente Mahiques Senti, D. 
Maria Latira M. V. Lopes Carmo-
na Gonçalves, meu no Jose Antó-
nio Baltar Ferreira da Silva, José 
de Araújo Gonçalves, D. Felismi-
na Rodrigues da Silva, D. Maria 
Júlia Faria Ramos de Sousa Pedras. 

Dia 21 
Sr. Alberto Leal, Eag.a Horá-

cio Augusto Viana de Queirós, D. 
Maria Alice Barroso Couriuho. 

Dia 22 

Álvaro de Almeida Martins, me-
nino Domingos Luís Monteiro Lo-
pes, menina Rosa Maria da Cunha 
Guimarães Azevedo, D. Joaquina 
Macedo de Miranda. 

Dia 23 

D. Júlia Gomes Pereira de Fi-
gueiredo, menina Maria Isabel Cor-
reia de Abreu, D. Nidia Maria 
Bandeira da Silva, D. Antónia Mei-
ra de Carvalho. 

Dia 25 

D. Vitória Antónia de Mancelos 
Sampaio Baptista, Carlos Augusto 
Veloso Portela, Teodoro Peixoto, 
José Maria Alves da Silva. 

Dia 26 

D. Maria Alice Esteves de Me-
lo, Dr a D. Maria da Glória Vas-
concelos Pinheiro, José da Silva 
Peixoto, António Vasconcelos 
Bandeira e Lemos, menido José 
Manuel Gonçalves de Carvalho, 
menino Pedro Ferreisa de Sousa 
Nunes, menina Maria Gabriela 
Alçada Guimarães Vale. 

Dia 27 

D. Maria José dos Santos Oli-
veira Pinto, João Augusto dos San-
tos Oliveira Pinto, Emiliano Duar-
te Santos, Dr. Manuel Monteiro 
de Carvalho, D. Ana Lourenço 
Carvalho Santos, Carlos Alberto 
Beleza Ferraz Brsga. 

Pelo paí's fora 
• Esteve em Fátima, a rezar pela paz; o coro argentino «Los Nifios 

Cantores de Mendoza», justameate cotisiderado o melhor agru-

pamento infantil da América do Sui, que quis trazer ao nosso 

país um abraça fraternal. 

• Um cargueiro inglês, que atracou ao porto de Lourenço Marques 

arvorando um pavilhão desconhecido, foi obrigado pelas autori-

dades portuárias a hastear a bandeira portuguesa. 
• Foi inaugurada a ponte < Eag. Trigo de Morais•, sobre o rio 

Cunene, que tem mais de 800 metros e importou em 17 mil 

contos. 
• Angola pode dar emprego a cerca de 200 mil brasileiros do Es-

tado do Espírito Santo, que perderam as suas ocupações por 

serem reduzidos os cafesais em que trabalham. 

• A firma portuguesa «Ormis—Embalagens de Portugal» associou-se 

a várias companhias do grande ctrust» internacional de fabrico 

de todos os tipos de embalagens para produtos alimentares e 

químicos 
• A imperatriz Zita deslocou-se ao Fun-hal, a fim de assistir á 

bênção da nova capela tumular em que repousam os restos mor-

tais do seu marido, o imperador Carlos II da Áustria. 

• Um grupo de católicos de Nampula está resolvido a levar por 

diante a ideia da criação de uma emissora católica, na capital do 

distrito de Moçambique. 

• O Senhor Presidente da República anunciou que tenciona visi-

tar, no próximo mês de Fevereiro, as províncias de Cabo Verde 

e Guiné, acompanhado do Miaistao do Ultramar. 

• O embaixador de Portugal em Paris, Dr. Marcelo Matias, é um 

dos Vice-Presidentes da Academia do Mundo Latino, para 

1968-1969. 
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weu g1-,o(Ze 
Apontamentos de 

Maria Regina Bacelar 
CULINÁRIA 

RECEITA: 

Filetes de pescada com creme 

Preparação 
Cortam-se os filetes, enxugam-os e espalmam-se dum lado com 

uma camada de creme; envolvem-se em farinha, depois em ovo 

batido e por fim passam-se por pão ralado, fritando-se em seguida. 

Para fazer o creme derrete-se uma colher cheia de farinha, mexe-se 

para ligar a deita-se o leite suficiente para obter um creme bas-

tante espesso, que se pode temperar, querendo, com um pouco de 

pimenta. 
Deixa-se arrefecer completamente para endurecer e só depois 
se emprega 

Quantidades: 
Fenómeno único no mundo: os habitantes de ilha de Sicufjorõd 

(Islândia), estão privados da visão colorida. Os seus olhos regis. 

tam o Universo como se fosse uma fotografia vulgar: ìiaicamente 

a preto e branco. 

Conselho 

J o v e n s: Estuda-te a ti mesmo, se ambicionas o máximo 

de prosperidade física: a saúde é uma incógnita que tem de 

achar-se por experiência própria. 

Pensamento 
Uma nova ideia surge da comparação de duas coisas que se não 
haviam comparado. 

( Hélvécio ) 

C O M E N T Á R I O 
O custo de vida sobe, de dia para dia, vertiginosa-

mente 1 
E ninguém sabe responder à interrogação angustiosa 1 
Entretanto, as dificuldades crescem, instalam-se nas 

moradias, tornam negra a vida dos humildes. 
Milhares de mãos erguem-se para Deus pedindo auxílio. 
E o custo da vida galopa sempre, numa vertigem des-

norteadora, sem que se veja surgir um freio para pôr cobro 
à correria loucal ... 

Vêem-se e desejam-se para aguentá-lo as classes menos 
favorecidas. E não o aguentam. Embora fazendo sacrifícios 
de toda a ordem, tombam, exaustas, num caminho onde as 
dificuldades se multiplicam. 

A despeito disso e embora o caso pareça paradoxal, 
não há, em certas camadas, quem queira trabalhar. E se 
aparece alguém, pede preços proibitivos 1 

As donas de casa vêem-se aflitas. Não conseguem quem 
as ºjude nas lides domésticas e sujeitam-se às mais pesadas 
tarefas, desorganizando completamente a sua vida. 

Chegamos ao período em que cada um tem de bastar-se 
a si próprio, a aponta-se-nos o exemplo do que se passa lá 
fora. Mas temos nós, porventura, nível para suportar vida 
idêntica aquela que se faz no estrangeiro ? 

Bem sabemos que há classes privilegiadas para as quais 
as complicações não existem. Essas, porém, são em redu-
zido número. O clima dos atritos é para a maioria. Na hora 
presente, pergunta- se: 

—Por este andar, que será de nós no dia de amanhã ? 
Dac0AZETA DE C01M8RA: 


